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EDITORIAL

U
m projeto de transformação digital verdadeiro envolve 
fundamentalmente repensar modelos de negócios e pro-
cessos, em vez de apenas ajustar ou aprimorar os métodos 

tradicionais atuais em execução na organização. A digitalização de 
um modelo de negócio não é simplesmente a implementação de 
mais um software ou o uso de uma tecnologia, como normalmen-
te é sugerido. A transformação digital deve criar de fato um novo 
sistema de negócio – System Design, uma nova relação entre 
processos, estrutura organizacional e cliente, com o objetivo de 
criar novos produtos/serviços mais valorizados por seus usuários, 
e na perspectiva de a empresa construir um negócio com mais 
potencial de escala, adaptável ao uso de tecnologias emergentes e 
sensível às mudanças. Isso pode ser algo como melhorar a experi-
ência do cliente (por exemplo, implementar um autoatendimento 
para ele), dinamizar a cadeia de suprimentos com o uso de insights 
a partir de dados coletados (data-driven; data-science; analytics) 
para oferecer novos produtos/serviços, ou ainda promover novos 
modelos de trabalhos em equipes.

A criatividade nesse processo não é o principal desafio. A 
jornada falha em tornar boas ideias em propósitos e objetivos 
organizacionais, especialmente em modelos de negócios – ou se-
ja, estabelecer uma forma sistemática de conduzir a produção 
de produtos/serviços e sua entrega ao mercado consumidor. 
Justamente essa lacuna entre inovação e execução é que ajuda a 
explicar por que a transformação digital e a inovação disruptiva 
são frequentemente vistas como coisas para agilidade de uma 
Startup. Contudo, não necessariamente essa é a única forma de 
fazer – existem bons exemplos em corporações também. Tudo 
inicia pelo redesign do modelo de negócio.

Projetos de transformação digital trata-se de redesenhar a 
estrutura organizacional, o modo de trabalho e seus processos 
de realização de produtos/serviços, aplicando tecnologia para 
digitalizar a essência da sua mecânica em pelo menos um des-
ses pilares – obviamente para estabelecer um novo modelo de 
negócio sensível aos impactos das tecnologias emergentes e suas 
aplicações nas atividades de negócio.
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Sílvio A. C. Wille

Não se trata de usar processos tradicionais, ágeis ou híbridos etc., mas sim de 
perceber que lidar com transformação digital é lidar com inovação, incerteza e com-
plexidade, o que exige acima de tudo adaptabilidade, ou seja, são necessárias práticas 
de Project Design, uma abordagem adaptativa para ciclos de desenvolvimento do 
projeto – nesse caso adaptação às tecnologias emergentes que impactam profun-
damente qualquer modelo de negócio. Perceber o impacto na proposição de valor, 
no contexto, no potencial de promover uma nova experiência para o usuário. É um 
projeto fundamentalmente de inovação, não apenas uma inovação incremental, mas 
sim disruptiva, em que o uso de práticas de design é mais intenso, com modelagem 
e simulação prévia de planejamento e execução. O conceito de design management 
approach é o principal mecanismo para conduzir projetos dessa natureza. 

A transformação digital visa a criar modelos de negócios que considerem em al-
guma de suas bases a tecnologia digital e que permitam modelos exponenciais de 
crescimento. Neste cenário as empresas precisam se desacoplar dos processos base-
ados em estruturas matriciais ou matricial fraca, ou mesmo das estruturas baseadas 
em projetos – gerenciamento por projetos. Uma nova dinâmica flexível é requerida, 
que incorpore colaboração – um mecanismo para lidar com competências externas 
e cocriação, e principalmente incorporar uma filosofia de trabalho issue-based, e não 
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apenas preestabelecer escopos de trabalho sem foco no problema – dor 
percebida, ou seja, criar ciclos de trabalho centrados em produto – organi-
zação – usuário. Diferentemente de projetos tradicionais, estabelecer uma 
jornada que constantemente revê suas metas, porque o alvo é móvel. 

Em projetos modernos, não faz mais sentido dividir o trabalho em 
grupos departamentais, organizados por áreas funcionais, exceto pa-
ra atividades que visam a manter a operação da empresa. As equipes 
multidisciplinares de projetos já provaram obter resultados muito 
melhores. E já tem algum tempo que modelos de equipes transdisci-
plinares obtêm resultados mais adequados para projetos complexos, 
porque basicamente mesclam competências que geram novas práticas 
para obter mais eficiência em lidar com a incerteza/inovação. Contu-
do mais recentemente os modelos alterdisciplinares têm se mostrado 
ainda mais eficazes aos propósitos da adaptabilidade, porque têm co-
mo base ciclos de composição (estrutural, processos e competências) 
baseados no design de projeto que melhor executa a proposta de valor 
concebida para o negócio, ou seja, um projeto com foco em issues por 
serem barreiras à implementação do modelo de negócio.
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